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ANDEBOL TAÇA CHALLENGE 

Final europeia entre ABC e Benfica é, no entender de Carlos Resende, excelente indicio 

ABC e Benfica 
começam em casa 
Equipas portuguesas em prova calham com adversários mais 

cotados Caso se apurem, lusos evitam-se nas meias-finais 

ror 
HUGO COSTA 

D
IFICILMENTE um sor-
teio poderia ser tão mau 
para o par de equipas 
portuguesas que chegou 
aos quartos-de-final da 

Taça Challenge. ABC e Benfica 
viram os suíços do Wacker Thun 
e os russos do St. Petersburgo, 
claramente os adversários mais 
fortes da competição, a par das 
equipas lusas, calharem no sor-
teio de ontem. Para piorar o ce-
nário, ambas começam a elimi 
natória em casa, o que significa 
que a decisão será na Suíça ou na 
Rússia! Salvo algum acordo para 
se jogarem ambas as partidas em 
Portugal, obviamente. 

Treinador dos bracarenses, Car-
los Resende não se incomodou, 
porém, com nenhum dos cenários 
e frisou: «O Wacker Thun deve es 
tar a pensar que pior adversário 
era impossível! Fomos finalistas na  

época passada, temos ambição em 
ganhar esta prova e para isso temos 
de vencer todos os adversários. In-
clusive, é engraçada a história en-
tre estas duas equipas, assim como 
o jogarmos primeiro em nossa casa 
e o segundo junto duma comuni-
dade portuguesa muito elevada.» 

E Resende tem razão: o Wacker 
Thun foi responsável por um dos 
momentos mais tristes da história 

fáMTC,  

Luís Santos 
de luto 
O ex-presidente da Federação de 
Andebol de Portugal, Luis Santos, está 
de luto pelo falecimento da esposa, Maria 
Manuela Gomes Dias dos Santos. O 
funeral realiza-se amanhã, às 12 horas,na 
Igreja do Bairro da Encarnação, seguindo 
para o cemitério dos Olivais, em Lisboa.  

do ABC quando, em 2004/ 05, con-
quistou esta Challenge em pleno 
Flávio Sá Leite, numa partida mar-
cada por uma arbitragem deveras 
forasteira! Curioso ainda que os 
helvéticos tenham um dom espe-
cial para eliminar equipas portu-
guesas, pois em quatro elimina-
tórias, passaram sempre deixando 
pelo caminho Benfica (1/16 da Taça 
City em 1993/94), S. Bernardo e 
Sporting, esta última em 2011/12 
nas meias-finais da Challenge! 

Além do emparelhamento dos 
quartos-de-final, que deu ainda o 
Sasja de Sérgio Rola contra o Duk-
la Praga e o Fyllingen-Aalsmeer, fi-
cou já realizado o emparelhamen-
to das meias-finais e no caso dos 
dois conjuntos portugueses se qua-
lificarem, evitam-se nas meias. 
Resende considerou: «Quero ga-
nhar a prova. E era um excelente 
indício para o andebol português 
que a final fosse ABC- Benfica, pois 
tínhamos a certeza que a Taça 
Challenge vinha para Portugal». 
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ANDEBOL - TAÇA CHALLENGE 

ADVERSÁRIOS LUSOS 
O ABC defronta os suíços do 
Wacker Th un e o Benfica os 
russos do São Petersburgo HC 
nos 'quartos' da Taça Challen-
ge de andebol. ditou o sorteio. 
Al.amãoé a 19 ou 20de março 
e a 2.a a 26 ou 27 desse mês. 
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Encontro amigável
AC Vermoim visita
Batalha Andebol 

No passado sábado, o Andebol

AC Vermoim  visitou o Batalha

Andebol Clube. Mais do que o

encontro entre equipas seniores

femininas da modalidade na pa-

ragem das competições oficiais ,

o dia serviu para aprofundar de

laços entre atletas, familias e co-

lectividades.
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§comentário

ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Em Braga, a 19 ou 20 de Março
e no fim-de-semana seguinte,
Páscoa, em terras helvéticas,
o ABC/UMinho vai defrontar
nos quartos-de-final da Taça
Challenge de andebol o Wacker
Thun, da Suíça. Nas mesmas da-
tas e por ordem idêntica de jo-
gos, primeiro em casa e depois
fora, o Benfica vai medir forças
com os russos do S. Petersburgo.

Nas rondas antecedentes, este
adversário dos minhotos elimi-
nou de prova Bursa Nilüfer, da
Turquia, e Celik, da Bosnia
Herzegovina.

Os bracarenses puseram fora
de competição os ingleses do
Ruislip Eagles, os romenos do
Odorhei — com quem perderam
a final na época anterior, e os es-
tónios do HC Kehra.

O presidente do ABC, João
Luís Nogueira [coluna ao lado]
acredita que pode ser agora mais

exigente este adversário dos
quartos-de-final do que, em caso
de apuramento, aquele que vai
encontrar nas meias-finais.

Também já se sortearam as
combinações para os jogos das

meias-finais, a disputar a duas
mãos. Em caso de apuramento
nesta ronda, o ABC/UMinho  vai
nas meias-finais medir forças
com o clube apurado entre Sasja
HC (Bélgica) e Dukla Praha

(República Checa), enquanto o
Benfica, caso supere os russos,
vai nas meias-finais enfrentar o
apurado entre Fyllingen Bergen
(Noruega) e FIQAS Aalsmeer
(Holanda).

ABC/UMinho reencontra suíços
do Wacker Thun na Challenge
NOS QUARTOS-DE-FINAL da Taça Challenge de andebol, o ABC/UMinho vai defrontar a duas mãos, a
primeira das quais em Braga, o Wacker Thun. Este adversário bateu os bracarenses na final 2004/05,
com 29-24 na Suíça e 29-26 em Braga.

DR  

Markus Hüsser, esquerdino do Wacker Thun na ronda anterior, com o Celik, da Bosnia

João Luís Nogueira
presidente do ABC
“Este vai ser o ano
de todas as vinganças”

Nesta temporada da Challenge, em
que à terceira eliminatória o
ABC/UMinho eliminou os romenos
do HC Odorhei, com quem perdera
a final do troféu na época anterior,
o reencontro com o Wacker Thun
leva João Luís Nogueira, presidente
do clube bracarense, a considerar
que este vai ser “o ano de todas as
vinganças”.
“Já vencemos o vencedor da final
que perdemos da Taça Challenge
no ano passado; agora queremos
vencer o clube que nos venceu, por
diferença de dois golos nas duas
mãos, a final de 2004/2005”, 
comentou o dirigente.
“Queremos ganhar a Challenge”,
vincou. Para João Luís Nogueira,
dois dos oito clubes mais acessíveis
vão defrontar-se já entre si na 
eliminatória entre Sasja HC e HC
Dukla Praha. “Nós, no ano passado,
ganhámos dois jogos com os
checos”, lembra, considerando que,
em princípio, a equipa belga é
acessível”. Assim, o presidente do
ABC antevê “duas possíveis finais
antecipadas” nos jogos entre 
minhotos e suíços e entre Benfica e
S. Petersburg.
Mas João Luís Nogueira acredita
que no jogo a disputar na Suíça o
ABC/UMinho vai contar com o
apoio de adeptos portugueses radi-
cados naquela região. “Contamos
com o apoio dos nossos patrícios
para nos ajudarem a reduzir a
desvantagem psicológica de jogar
o jogo decisivo na Suíça”, comenta.

Campeonato
“Sermos campeões era
um favor que fazíamos
ao andebol nacional”
João Luís Nogueira comentou ainda
a carreira que o ABC/UMinho está
a fazer no campeonato nacional. 
“Sporting e  FC Porto têm plantéis
mais compridos do que o nosso,
mas nós mostrámos na final da 
Taça de Portugal e da Taça Challen-
ge que temos equipa capaz de dis-
cutir o título. Estamos a fazer esfor-
ços e sermos campeões seria um
favor ao andebol nacional”.

Quartos-de-final
FyllingenBergen - FIQAS
Aalsmeer
ABC/UMinho - Wacker Thun
SL Benfica - St. Petersburg HC
KV Sasja HC - HC Dukla Praha

Meias-finais
vencedor do
Benfica - St. Petersburg 
/vencedor do
FyllingenBergen - FIQAS
Aalsmeer e  vencedor do
ABC/UMinho - Wacker Thun KV
/vencedor do
Sasja HC - HC Dukla Praha

sorteio
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ANDEBOL

ABC/UMinho reencontra Wacker Thun na Challenge
Pág. 22
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Portugal-Turquia em São Pedro do Sul
O Pavilhão Municipal de São Pedro do Sul recebe a 10 de
Março o jogo entre as selecções de Portugal e da Turquia,
na qualificação para o Campeonato da Europa de senio-
res femininos. A partida está agendada para as 20h00.
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O 
ABC vai defrontar 
os suíços do Wacker 
Thun e o Benfica os 
russos do São Peters-

burgo HC, nos quartos de 
final da Taça Challenge de 
andebol, de acordo com o 
sorteio realizado ontem 
em Viena, na Áustria.

Finalista vencido na 

edição de 2014/15, frente 
aos romenos do Odorhei, 
que tinham afastado o 
Benfica nas meias-finais, 
o ABC terá na caminhada 
pela presença na sua quar-
ta final europeia os suíços 
do Wacker Thun.

Recorde-se que o ABC 
defrontou o Wacker Thun 

Taça Challenge: quartos de final

ABC reencontra suíços
do Wacker Thun

em 2004/05, na final da 
Challenge Cup – o pri-
meiro jogo foi na Suí-
ça (29-24), e em Braga 
o ABC venceu por 29-
-26, mas não chegou pa-
ra ultrapassar os suíços 
sagrando-se nesse ano 
vencedores da prova. 
Caso passe às meias-fi-

nais, o ABC vai jogar com 
o vencedor do jogo entre 
KV Sasja HC/Dukla Praha.

 O Benfica vai lutar 
pelo acesso às meias-fi-
nais frente aos russos do 
São Petersburgo HC. Ca-
so vença a eliminatória,  
cruza-se com o vencedor 
do outro jogo, Fyllingen-
Bergen - FIQAS Aalsmeer

 Ambas as equipas jo-
gam a primeira mão em 
casa, a 19 ou 20 de março, 
e a segunda fora, a 26 ou 
27 do mesmo mês.

Portugal foi o único 
país representado por 
duas equipas no sorteio, 
sem condicionantes, mas 
que determinou que ABC 
e Benfica só se possam de-
frontar na final.

Os jogos das meias-fi-
nais realizam-se a 23/24 
de abril e 30 de abril  ou 
1 de maio.

ABC faz primeiro jogo no Sá Leite

D
M
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ABC reencontra
Wacker Thun

DESPORTO P.22
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ÁGUAS SANTAS JÁ 
SEGROU° PIVÔ UiS FRADE 
Luís Frade, um produto das escolas do Águas 
Santas, onde começou com dez anos, era 
desejado por alguns clubes mas renovou por 
mais uma época. O pivô, que aos 17 anos 
possui uma compleição fisica apreciável e já é 
internacional sub -21, tem dado nas vistas na 
equipa principal - foi titular no domingo, 
com o Sporting, marcando três golos - e já 
participou em 21 jogos do campeonato. —Ra. 
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Águias atacam a arbitragem 
Carlos Cruz acusa a 
Federação de não 
dar resposta aos 
documentos envia-
dos pelo Benfica 

••• "A arbitragem foi sur-
preendente, porque nós te-
mos, durante toda a tempora-
da,trêsouquatroexclusõespor 
jogo. Somos uma equipa que 
normalmenteaté é acusada de 
ser macia e de um momento 
paraooutro,semmuitasexpli-

Benfica lamentou exclusões na Madeira cações, tivemos dez exclusões  

num jogo; foram mais quatro 
do que a equipa adversária." As 
palavras são de Carlos Cruz, 
que, em declarações à Benfica 
TV, fez críticas à atuação dadu-
pla de Braga, Alberto Alves e 
Jorge Femandes, que nopassa-
do sábado dirigiu o jogo 1 dos 
encarnados nos quartos de fi-
nal do play-off, frente ao Ma-
deixa SAD. "O grande descon-
forto, que não tem nada a ver 
com a atuação da dupla Aou B, 
é um desconforto que nós vi-
mos sentindo ao longo da épo-
ca em determinadas situa- 

ções", disse °coordenador-téc. 
nico do andebol do Benfica, re-
ferindo:"Demosconhecimen-
to disso ao Conselho de Arbi-
tragem e à Federação, através 
de um escrito onde procurá-
mos demonstrar as razões das 
dúvidas que nos assaltam. Até 
ao momento não obtivemos 
nenhuma resposta". "Temos 
de contar connosco. Somos 
nós, os jogadores, a equipa, os 
associados, que somos deter-
minantes em relação a todos 
os jogos que temos pela fren-
te", concluiu Cruz. -R.G. 
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Pedro Spínola em ação contra os estonianos do Kehra na eliminatória anterior da Taça Challenge 

Além das 
duasfklais 
daTaça 
Challenge,o 
ABCfol 
ainda 
finalista da 
Liga dos 
Campeões, 
em 1493194 

ANDEBOL Minhotos jogam com o Wacker Thun (Suíça) e águias com o São Petersburgo 
(Rússia). Ambos sabem já que só se poderão cruzar na decisão da Taça Challenge 

ABC reedita outri4fhpl 
Benfica joga nada 
Bracarensesvão "recupe-
rar" a segunda final nesta 
temporada, agora frente 
aos suíços do WackerThun, 
enquanto a formação 
lisboeta temnma longa 
deslocação até São Peters-
burgo, na Rússia 

RUICIUDIARMie 
***Depois de na segunda eli-
minatória ter "recuperado" a 
final daTaçarh  a Ilenge do ano 
passado, ao eliminar os rome-
nos do Odorhei, agora, nos 
«quartos", oABC vai reeditar a 
finaldaChallengede2004/0S, 
uma vez que o sorteio ontem 
realizado em Viena (Áustria) 
colocou os suíços do Wacker 
Thun de novo no caminho do 
conjunto minhoto. Na altura, 
os helvéticos venceram em 
Thun, por 29-24, tendo perdi-
do depois em Braga, por 29-26, 
três golos que lhes permitiram 
conquistaracompetição, num 
jogo muito polémico, em que 
oABC chegou a estar a ganhar 
porsete (23-16), masdepois de 
uma exclusãodeCarlos Ferrei-
ra o resultado passou para 23-
19 e nunca mais os academis-
tas voltaram à diferença ne-
cessária. 

Onze anos depois, nenhum 
jogador se mantém no ABC -
Carlos Ferreira é agora treina-
dor-adjunto de Carlos Resen-
de e, curiosamente, José Cos-
ta, que está no Montpellier, 
pode voltar a casa na próxima 
época -, sendo que entre os 
suíços também nenhum atle-
ta é repetente. 

OWackerThun, que venceu 
então em2004/05, foi finalis-
ta em 2011/12 e conta no plan-
tel comum grego, um alemão 
e um sérvio, tem conseguido 
resultados esclarecedores -
bateu o Bursa Niufer, da Tur-
quia, com 47-16 e 33-32, e o 
Team Celik, da Bielorrússia, 
com 42-27 e 41-28, tendo feito 
ambos os jogos em casa. 

Já o Benfica, que foi finalista 
em 2010/11, após ter afastado 
osislandeses do 13VVestrnan-
naeyjar e os gregos do Filippos 
Verias, vai agora ter pela fren- 

te os russos do São Petersbur-
go, uma equipa que, ao con-
trário do adversário do ABC, 
não tem tido desfechos tão 
desnivelados (derrota por 25-
24 e vitória por 26-22 com o 
HC Volosca Poljine, da Bie-
lorrússia, e vitórias por 30-26 
e 31-23 sobre os turcos do 
Ankara Sport). 

Ambos os conjuntos portu-
gueses começam a jogar em 
casa (19 ou 20 de março) e fe-
cham a eliminatória fora (26 
ou 27 de março) e, conhecen-
dojáosemparelhamentos das  

meias-finais, sabem que só se 
poderão encontrar na final, 
onde Portugal já esteve repre-
sentado, recorde-se, em cinco 
ocasiões, tendo o Sporting 
vencido em 2009/10, na altu-
ra com Pedro Solha como me-
lhor marcador dessa Ch allen-
ge Cup. 

POTUGUE555PIA 9119AL 
2004/05 AOC 
2005/06 Sporting da Horta 
2009/10 SP0RT1NG (vencedor) 
2010/11 Radio 

2014/15 ABC 
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QUARTOS DE FINAL 
1.* mão- 19 e 20 de quiw 

Z.* mio. 26 e 27 ae março 

-cp c"'Étr" 
midgeonen(sui)  1  mus-fiNms  

~Pago 0.041?)  

BOOKMOR) 

Apf+kih,  Benfica e ABC de Braga em rota 
de colisão rumo à final da Taça ChaUenge 

• O ABC defronta os suíços 
do Wacker Thun e-o Benfica 
os russos do São Petersbur-
go HC, nos quartos de final 
da Taça Challenge de ande-
boi. Os jogos da primeira 
mão serão a 23 ou 24 abril e 
os da segunda a 30 abril ou 
1 de maio. O sorteio ditou, 
ainda, um possível duelo 
português na final. 
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ANDEBOL 

CHALLENGE PODE TER 
FINAL PORTUGUESA 
Benficajoga frente 
ao São Petersburgo eABC 
encontra o Wacker Thun 
nos quartos-de-final 

LIDIA PARALTA GOMES 

/7' Benfica e ABC só poderão en-
contrar-se no jogo decisivo da Taça 
Challenge. Assim ditou o sorteio da 
competição europeia, onde Portu-
gal foi o único pais com dois repre-
sentantes. 

Definida já ontem a caminhada 
até à final, as águias terão, desde já, 
um duelo difícil nos quartos de - fi 
nal, que envolve uma complicada 
viagem à Rússia, onde irá defrontar 
o São Petersburgo, 3(ino campeo-
nato do seu país. °primeiro encon - 
tro será em Lisboa, a 19 ou 20 de 
março. A 2' mão joga-se uma se-
mana depois. Em caso de vitória, o 
Benfica terá pela frente o vencedor 
cio jogo que vai opor o Fyllin-
genBergen, da Noruega, aos holan-
deses do FIQAS Aalsmeer. De re-
cordar que na última época os en-
carnados caíram nas 'meias' 

1á o ABC vai reencontrar o 
Wacker Thun, equipa de má me-
mória para os bracarenses: em 
2004/05, os suíços - atualmente 
vice-líderes a nível interno - bate-
ram a formação portuguesa na final 
desta mesma competição. Tal 
como o Benfica, o ABC joga aP mão 
em Portpgal, viajando na semana 
seguinte para a Suíça. 

Curiosamente, é a segunda vez 
esta temporada que o ABC reedita 
uma finalda Challenge. Na 3' ronda, 
a formação orientada por Carlos Re-
sendebateu osromenosdo Odorhei , 
equipa que na última temporada 
'roubou' aos minhotosapossfflilida - 

TAÇA CHALLENGE 
QUARTOS-DE-FINAL' 
1 - Pyllingen13ergen(NOR)-Aalsmeer (ROI) 
2 ABC (POR)-Wacker Thun (SUI) 

3 • Benfica (POR)-S. Petersburgo (RUS) 
4 -KV Sas» HC (BEI)41C Dulda Praga (R.CHE) 
'Jogos a19 / 20 de março e 26/ 27 de março 

MEIAS-FINAIS' 
Vencedor do jogo 3-Vencedor do jogo 
Vencedor do jogo 2-Vencedor do jogo 4 

'Jogos a 23/24 de abril e 30 de abri' /ide maio 

dedeveneeremoseuprimeiro título 
europeu. E se frente ao Odorhei, a 
vingança foi servida fria, o ABC vai 
querer repetir o feito na Suíça. Se tal 
acontecer, nas meias- finais a equipa 
de Braga vaidefrontarovenceelordo 
encontroentre os belgas do KV Sa.ska 
HCeos checas doHCDulda Praga. o 

Águia 'atira-se' 
aos árbitros 
MIO Benfica não ficou satisfei-
to com a arbitragem do I(' jogo 
do playoff do campeonato, 
frente ao Madeira SA D. Em de-
clarações à BTV, o coordenador 
técnico da secção, Carlos Cruz, 
considerou "surpreendente" a 
atuação dos juízes, num jogo 
em que o Ben fica recebeu um 
total de 10 exclusões. "Durante 
toda a época tivemos três ou 
quatro exclusões por jogo. E de 
um momento para o outro te-
mos 10 " , explicou. O Benfica já 
expôs o caso à Federação, por 
escrito e també m com recurso a 
imagens de vídeo. o 

Página 13



A14

  Tiragem: 5550

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 25,07 x 23,66 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 63266406 23-02-2016
RESULTADOS E CLASSIFICAÇÕES DE ANDEBOL
1.ª Divisão Nacional/“Play-Off”

1/4 Final – Jogo 1
Art. Avanca-FC Porto       24-30 (0-1)
Passos Manuel-ABC         28-36 (0-1)
Águas Santas-Sporting   24-27 (0-1)
Madeira SAD-Benfica      25-26 (0-1)

1.ª Divisão Feminina
20.ª Jornada

Santa Joana-Passos Manuel    24-30
Maiastars-Juve Lis                            22-21
CA Leça-Assomada                         33-30
Alpendorada-Col. J. Barros      21-24
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Colégio Gaia         20   19    0      1  637-48258
Madeira SAD       20   17    1      2  592-37755
Col.João Barros 20   17    0      3  549-44354
Alavarium               20   15    1      4  568-47951
Maiastars                20   11    0      9  533-50042
CS Madeira            20   10    0   10  527-54440
CA Leça                     20       6    1   13  455-53733
Assomada               20       5    2   13  540-60132
Santa Joana           20       4    2   14  451-52730
Juve Lis                      20       2    6   12  450-52430
Passos Manuel   20       4    1   15  472-63529
Alpendorada        20       2    2   16  388-51326
Próxima jornada
Santa Joana-Alpendorada, Assomada-
CS Madeira, Colégio Gaia-Juve Lis, CA
Leça-Maiastars, Passos Manuel-Ma -
deira SAD e Alavarium-Colégio João
Barros.

2.ª Divisão Nacional
Zona Norte/18.ª Jornada

São Bernardo-Estarreja AC     29-30
FC Gaia-Boavista                               24-23
Módicus-Fermentões                    20-36
Sanjoanense-FC Porto B            24-29
Arsenal Dev.-São Mamede       26-27
Santo Tirso-S. Paio Oleiros       29-29
Xico Andebol-Marítimo              29-26
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Arsenal Devesa 19   15    1      3  577-48050
Santo Tirso             19   14    2      3  572-50049
São Mamede        18   14    1      3  533-46947
Marítimo                 20       9    3      8  556-57441
S. Bernardo            18   10    3      5  535-50341
FC Gaia                      17   10    3      4  460-43740
Fermentões          17       8    1      8  515-49534
FC Porto B              18       7    1   10  518-54633
S. Paio Oleiros     18       6    2   10  434-45532
Módicus                   18       6    1   11  441-47731
Estarreja AC         17       6    1   10  451-47630
Xico Andebol       18       5    0   13  454-48628
Sanjoanense         18       4    3   11  454-50028
Boavista                    17       1    0   16  409-51119
Próxima Jornada
S. Paio Oleiros-S. Bernardo, Estarreja
AC-FC Gaia, Boavista-Módicus, Marí-
timo-Sanjoanense, FC Porto B-Arse-
nal Devesa, São Mamede-Santo Tirso
e Fermentões-Xico Andebol.

Zona Sul/18.ª Jornada
Sismaria-Benfica B                           35-22
Boa Hora-Torrense                          31-18
Almada-Camões                                25-25
V. Setúbal-Ílhavo AC                       33-31
Loures-Alto Moinho                       20-28
Benavente-Marienses                  27-27
Juve Lis-1.º Dezembro                  23-19

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Boa Hora                 18   17    1      0  546-35053
Sismaria                    18   14    0      4  554-38746
V. Setúbal                 18   13    1      4  477-43845
Marienses               18   12    2      4  510-42644
Juve Lis                      17   11    1      5  412-35940
Alto Moinho         18       9    3      6  444-40339
Benfica B                  18   10    0      8  519-44438
Camões                     18       9    1      8  436-40537
Benavente              18       8    2      8  465-46636
1.º Dezembro       18       5    1   12  419-48629
Torrense                   18       3    1   14  362-55025
Almada                      18       2    3   13  413-54125
Loures                        18       2    2   14  385-50824
Ílhavo AC                 17       1    0   16  396-57519
Próxima Jornada
Marienses-Sismaria, Benfica B-Boa
Hora, Torrense-Almada, 1.º Dezembro-
V. Setúbal, Ílhavo AC-Loures, Alto Moi -
nho-Benavente e Camões-Juve Lis.

2.ª Divisão Feminina
Fase Final/1.ª Jornada

Módicus-Académico                      17-26
Ílhavo AC-Vale Grande                 23-24
SIR 1.º Maio-Vela Tavira                21-11
Valongo Vouga-Juvent. Mar    16-29
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Juventude Mar      1       1    0      0     29-16       3
SIR 1.º Maio               1       1    0      0     21-11       3
Académico                1       1    0      0     26-17       3
Vale Grande              1       1    0      0     24-23       3
Ílhavo AC                     1       0    0      1     23-24       1
Módicus                       1       0    0      1     17-26       1
Vela Tavira                  1       0    0      1     11-21       1
Valongo Vouga      1       0    0      1     16-29       1
Próxima Jornada
Académico-Vale Grande, Módicus-
SIR 1.º Maio, Juventude Mar-Ílhavo
AC e Vela Tavira-Valongo Vouga.

3.ª Divisão Nacional
1.ª Fase/16.ª Jornada

Alavarium-Feirense                        21-27
Sp. Espinho-Académica               33-18
Ac. Viseu-Beira Mar                        29-32
Folga: Carregal Sal e Monte.
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Beira-Mar               14   10    1      3  404-36035
Monte                        13       9    1      3  357-31732
Sp. Espinho             13       8    2      3  378-34431
Feirense                    13       9    0      4  373-33431
Ac. Viseu                   13       6    0      7  352-37125
Alavarium               14       3    1   10  344-35721
Carregal Sal           13       3    0   10  304-37919
Académica             13       2    1   10  310-37018
Próxima Jornada
Carregal Sal-Monte, Académica-Ac.
Viseu e Feirense-Espinho; Folga:
Beira-Mar e Alavarium.

Juniores Masculinos
Zona Norte/17.ª Jornada

Águas Santas-ISMAI                       37-22
Xico Andebol-Santo Tirso          32-32
São Mamede-FC Gaia                   26-27
Boavista-ABC                                       23-32
FC Porto-Artística Avanca        36-25
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
ABC                              17   15    1      1  555-37548
Águas Santas       17   15    0      2  501-35647
FC Porto                   17   13    2      2  555-40445
Santo Tirso             17   10    3      4  484-45440
ISMAI                          17       8    2      7  465-49835
Xico Andebol       17       6    2      9  460-51131
Artística Avanca17       4    1   12  454-54826
FC Gaia                      17       3    1   13  445-56224
Boavista                    17       3    1   13  404-49924
São Mamede        17       0    3   14  386-50220

Próxima Jornada
ISMAI-Xico Andebol, Artística Avanca-
Águas Santas, ABC-FC Porto, FC Gaia-
Boavista e Santo Tirso-São Mamede.

Zona Sul/17.ª jornada
Juve Lis-Benfica                                  15-30
Benavente-Ginásio Sul                 24-24
Alto Moinho-Estarreja AC        25-25
Torrense-Belenenses                     20-26
São Bernardo-Sporting                27-29
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Benfica                       17   17    0      0  613-36651
Sporting                    17   12    1      4  505-39742
Alto Moinho         17       9    4      4  444-43139
Belenenses            17   10    1      6  447-41638
Estarreja AC         16       9    1      6  464-45235
Juve Lis                      17       7    1      9  440-45332
São Bernardo      17       7    0   10  472-51231
Ginásio Sul              16       3    3   10  406-47925
Benavente              17       3    2   12  468-55025
Torrense                   17       0    1   16  345-54818
Próxima Jornada
Benfica-Benavente, Sporting-Juve Lis,
Belenenses-São Bernardo, Estarreja AC
-Torrense e Ginásio Sul-Alto Moinho.

Juniores Femininos/2.ª Fase
Zona 2/1.ª Jornada

Alavarium-SIR 1.º Maio                24-27
20Km Almeirim-Juve Lis            25-23
Arsenal Canelas-Alcanena        29-51
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Alcanena                     1       1    0      0     51-29       3
SIR 1.º Maio               1       1    0      0     27-24       3
20Km Almeirim    1       1    0      0     25-23       3
Juve Lis                          1       0    0      1     23-25       1
Alavarium                   1       0    0      1     24-27       1
Arsenal Canelas    1       0    0      1     29-51       1
Próxima Jornada
SIR 1.º Maio-Juve Lis, Alavarium-A.
Canelas e Alcanena-20Km Almeirim.

Juvenis Femininos/2.ª Fase
Zona 2/1.ª Jornada

Juve Lis-Valongo Vouga               23-19
Sanjoanense-S.F. Marinha         22-23
Academia/SPS-Alavarium         19-29
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Alavarium                   1       1    0      0     29-19       3
Juve Lis                          1       1    0      0     23-19       3
S.Félix Marinha      1       1    0      0     23-22       3
Sanjoanense             1       0    0      1     22-23       1
Valongo Vouga      1       0    0      1     19-23       1
Academia/SPS       1       0    0      1     19-29       1
Próxima Jornada
Valongo Vouga-S.Félix Marinha, Juve
Lis-Academia/SPS e Alavarium-San-
joanense.

Iniciados Femininos/2.ª Fase
Zona 2/1.ª Jornada

Ac. Espinho-Vacariça                      22-25
Valongo Vouga-DAC                      33-20
A. Canelas-Alpendorada             19-30
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Valongo Vouga      1       1    0      0     33-20       3
Alpendorada            1       1    0      0     30-19       3
Vacariça                        1       1    0      0     25-22       3
Ac. Espinho                1       0    0      1     22-25       1
Arsenal Canelas    1       0    0      1     19-30       1
DAC                                 1       0    0      1     20-33       1
Próxima Jornada
Vacariça-DAC, Ac. Espinho-Arsenal
Canelas e Alpendorada-Valongo
Vouga.

“Derby” decidido
no último segundo
Equilíbrio Desafio ficou marcado pela incerteza até final
quanto ao vencedor. Vitória acabou por “cair” para o lado
dos visitantes, que marcaram para infelicidade dos locais

SÃO BERNARDO                        29

Treinador: Ulisses Pereira. 
Rui Silva, Luís Santos (1), Tiago
Gonçalves (4), Diogo Tabuada (4), Ro-
drigo Gouveia (1), Leandro Rodrigues
(9) e Daan Garcia (2) - sete inicial - João
Pinho, Diogo Batalha, João Esteves (1),
Augusto Pereira, Ulisses Ribeiro (2),
Jorge Faustino (4), Fernando Marques,
Sérgio Gouveia (1) e João Oliveira.

ESTARREJA AC                             30

Treinador: Carlos Arrojado. 
Filipe Silva, Francisco Feiteira, Luís Cruz
(2), João Vilar (3), Victor Valente (16),
André Rego (3) e Edgar Figueira (2) – sete
inicial – Rafael Almeida, Luís Rodrigues,
Diogo Bastos (1), Tiago Arroja do (3),
Marco Resende, António Silva, Arménio
Soares, Fernando Vilar e Tiago Couto.

Pavilhão do São Bernardo, em Aveiro.
Assistência: cerca de 250 espectadores. 
Árbitros: Nuno Marques e João Cor-
reia (A.A. Aveiro)
Oficiais de Mesa: José Santos e Carlos
Rebelo(A.A. Aveiro)
Ao intervalo: 14-14.

Avelino Conceição

São Bernardo e Estarreja AC, de-
pois de terem dividido os pontos
(24-24) na primeira volta do
campeonato, no sábado presen-
tearam os adeptos que assisti-
ram ao “derby” distrital em Avei -
ro com um jogo de alta quali-
dade, sempre muito equilibrado
e que poderia ter pendido para
qualquer um dos lados. O Es-
tarreja AC foi mais “feliz” a ga-
rantir a vitória, com João Vilar a
ser o grande herói da partida
pelo golo decisivo que apontou
no último segundo da partida.

Num disputa taco-a-taco, ne-
nhum das equipas conseguiu,
na primeira parte, ter mais de
que um golo de vantagem, ain -

da que o Estarreja AC tenha re-
velado maior eficácia na hora
do remate, merecendo destaque
Victor Valente, que só à sua con -
ta marcou 16 golos, nove dos
quais na etapa inicial. O equilí-
brio estava expresso no empate
a 14 golos que se registava ao
intervalo.

Pairou sempre a incerteza
Liderando o marcador du-

rante grande parte da segunda
metade do encontro, o Estarreja
não acusava tanto o nervo-
sismo, que era um pouco evi-
dente no São Bernardo, que,
ainda assim, conseguiu anular
a desvantagem de três golos (15-
18) que tinha aos dez minutos
desta etapa, passando, inclusive,
para a liderança (21-20) que foi
mantendo até ao minuto 27, al-
tura em que o conjunto de Car-
los Arrojado voltou a empatar.

Previa-se, portanto, um final
de jogo bastante “quente”, sen -
do que algumas exclusões e ex-
pulsões quase estragaram um
espectáculo, um autentico hino

à modalidade. Com uns instan-
tes finais completamente fre-
néticos e três igualdades no
marcador, a equipa do São Ber-
nardo acabou por sair derro-
tada com um golo marcado no
último segundo por João Vilar.
O antigo jogador da formação
aveirense rematou certeiro para
o fundo das redes defendidas
por João Pinho, impondo uma
derrota ao São Bernardo que
lhe complica as contas no que
toca ao acesso aos lugares à
fase de subida da prova.

Individualmente, destaque, no
São Bernardo, para a bela exi-
bição de Leandro Rodrigues,
com nove golos, ao passo que
no Estarreja AC sobressaiu a
mão certeira de Victor Valente e
Rafael Almeida, por três defesas
consecutivas que fez já nos ins-
tantes finais. Contudo, o papel
de herói ficou para João Vilar.

Vitória feliz do Estarreja num
jogo bastante difícil de dirigir
pela dupla de arbitragem, que
no entanto acabou por fazer um
trabalho bastante positivo. |

Eficácia de Leandro Rodrigues não chegou para vencer

Andebol
2.ª Divisão Nacional

RICARDO CARVALHAL
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ANDEBOL
Arsenal da Devesa segue 
na frente do campeonato 
nacional da segunda divisão.
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O 
Arsenal da Devesa 
somou, no fim de 
semana, uma der-
rota caseira e um 

triunfo no campeonato 
nacional de andebol da 
segunda divisão, mas re-
gressou ao comando da 
tabela classificativa.

No sábado, em partida 
da 18.ª jornada, o conjunto 
bracarense foi surpreendi-
do no Sá Leite pela Acadé-
mica de S. Mamede, com 
quem perdeu pela mar-
gem mínima (27-26).

No domingo, no mes-
mo palco, e em partida 
antecipada da 20.ª jorna-
da, o Arsenal recebeu e ba-
teu o Marítimo por 36-29.

Com estes desfechos, a 
equipa bracarense segue 
na frente da tabela clas-
sificativa, com 50 pon-
tos, mais um que o Giná-
sio Santo Tirso, que ocupa 
a segunda posição, uma 
vez que, no sábado, a jo-
gar em casa, cedeu uma 
igualdade (29-29) frente 
ao S. Mamede.

Andebol: II Divisão Nacional

Arsenal da Devesa na frente

Seguem-se na classifi-
cação o S. Mamede (47), 
Marítimo (41), S. Bernar-
do (41), Gaia (40), Fermen-
tões (34), FC Porto B (33), 
SP Oleiros (32), Modicus 
(31), Estarreja (30), Xico 
Andebol (28), Sanjoanense 
(28), e Boavista (19).

ABC conhece hoje
adversário europeu
Ainda no andebol, o ABC 
conhecerá hoje o nome 
do seu adversário para os 
quartos de final da Taça 

Challenge, o mesmo acon-
tecendo com o Benfica.

Curioso é que este 
sorteio não terá qual-
quer condicionante, pe-
lo que as duas equipas 
nacionais até se podem 
encontrar nos quartos de 
final, caso a sorte assim 
o dite. De resto, Portu-
gal é o único país com 
duas equipas nesta fase 
da competição.

As oito equipas apura-
das para os 1/4 final são: 

KV Sasja HC (Bélgica), 
HC Dukla Praga (Rep. 
Checa), FIQAS Aalsmeer 
(Holanda), FyllingenBer-
gen (Noruega), ABC/UMi-
nho e Benfica (Portugal), 
St. Petersburg (Rússia) e 
Wacker Thun (Suíça) 

O primeiro jogo será 
disputado a 19/20 de mar-
ço e o segundo será uma 
semana depois, a 26/27 
de março. 

Também hoje serão 
sorteados os jogos das 
meias-finais, que serão 
jogadas a 23/24 de abril e 
30 abril/1 maio.

Arsenal da Devesa continua de vento em popa no nacional da 2.ª divisão

D
R
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A União Desportiva e 
Recreativa da Zona 

Alta dá atualmente for-
mação a mais de 300 atle-
tas, sendo que 200 destes 
se encontram na modali-
dade de ginástica.

“A modalidade de gi-
nástica artística tem tido 
uma grande expansão. 
Temos ginastas desde a 
idade de bebés até à gi-
nástica de representação 
clássica, classe esta que 
vai ter a sua representação 
em julho, em Itália, num 
Torneio Internacional”, 
explicou José Gomes.

De recordar que asso-
ciado à ginástica, o Clube 
tem também as modalida-
des de atletismo, andebol, 
basquetebol, karaté e tiro 
com arco, sendo que a 
modalidade de xadrez 
está de momento inativa.

“O objetivo da Zona 
Alta é proporcionar saú-
de aos nossos atletas. No 
entanto hoje há muitas 

Zona Alta a caminho do 37.º aniversário

solicitações e alguns aca-
bam por se perder”, disse 
José Gomes.

De forma a gerir todas 
estas modalidades, exis-
tem elevados custos, que 
são preciso gerir todos os 
meses e esta é uma das 
principais dificuldades.

“O quadro financeiro 
ninguém o pode ultra-
passar. Tentamos angariar 
alguma receita com o 
nosso bar, aqui na sede, 
e com alguns eventos 
que vamos realizando. 
A nossa participação na 
feira medieval traz-nos 
como que uma lufada de 
ar fresco para fazer face 
às muitas despesas. Ou 
as festas da cidade, mas 
estas em escala menor”, 
referiu o responsável.

Os pais, nas suas pa-
lavras também são uma 
grande ajuda.

“Os pais são quem nos 
dá alento para fazer esta 
caminhada. Têm sido para 

nós um apoio incondicio-
nal.

No grupo da ginástica, 
houve um grupo de pais 
que achou que estávamos 
a precisar de apoio. Che-
gou-se junto da direção e 
fez isso mesmo: ofereceu 
apoio e ajuda. Toda a aju-
da é bem vinda. Ficamos 
muito sensibilizados com 
este gesto deste grupo”, 
salientou.

Uma direção que, con-
forme explicou José Go-
mes, “tem gente muito 
válida e muito nova, com 
muitas e boas ideias. Te-
mos uma direção que fun-
ciona muito bem. 

Esta é uma aposta con-
seguida”, foi destacado, 
por este presidente que vai 
assim no terceiro mandato, 
na direção da UDRZA.

Em relação às próximas 
eleições que terão lugar 
em 2017, José Gomes que 
já tem vinte anos de casa, 
diz que ainda é cedo para 
falar em mais um mandato.

As energias estão agora 
focadas no jantar de ani-
versário, onde o objetivo 
“é que todos se sintam en-
volvidos”, depois, há que 
começar a pensar “que va-
mos ter um mês de junho 
fantástico, com a realização 
da Festa da Ginástica”, cuja 
organização conta com a 
parceria da Zona Alta e que 
esta coletividade espera 
que venha a ser “uma festa 
em grande”.

No próximo dia 27 de fevereiro, a União 
Desportiva e Recreativa da Zona Alta vai 
comemorar o seu 37.º aniversário, na remo-
delada Praça do Peixe, em Torres Novas, num 
jantar com início marcado para as 20 horas. 

A propósito de mais este aniversário, O Al-
monda falou com José Gomes, presidente da 
direção da UDRZA que afirmou que a Zona 
Alta “está muito bem e recomenda-se”, e onde 
a modalidade da ginástica artística é atual-
mente a menina dos olhos da coletividade.

“A revolução de 25 
de Abril de 1974 trouxe 
com ela uma explosão de 
clubes desportivos. No 
Bairro de Santo António, 
no planalto da cidade 
de Torres Novas, foram 
criados três coletivida-
des informais, o GDA-
ZA, O Clube do Malta e 
uma secção da Comissão 
de Moradores, que pas-
sado pouco tempo se 
juntaram e criaram uma 
coletividade oficial, em 
1979, a União Desporti-
va e Recreativa da Zona 
Alta (UDRZA). Uma 
associação que nasceu 

como clube de bairro e 
rapidamente se tornou 
na grande Associação que 
é hoje.

O UDRZA nasceu so-
bretudo para abarcar as 
modalidades que o Clu-
be Desportivo de Torres 
Novas, não albergasse. A 
ideia era não entrar em 
“guerras”, nem divisões. 
Era sobretudo fazer o 
aproveitamento de mo-
dalidades de pavilhão, so-
bretudo no setor feminino. 
O atletismo, terá sido a 
modalidade primária. As 
primeiras provas popu-
lares inseridas nos fes-

tejos anuais da festa de 
Santo António acaba-
ram por ser a rampa de 
lançamento, para que 
se chegasse aos dias de 
hoje, quer no atletismo, 
quer nas outras moda-
lidades hoje praticadas. 
Apesar do seu cresci-
mento o UDRZA con-
tinua a ser um clube 
família. É um clube onde 
muita gente trabalha 
com amor à camisola, 
para dar possibilidade 
a muitos jovens e menos 
jovens da cidade de Tor-
res Novas a praticarem 
desporto”.

A UDRZA

Célia Ramos
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Andebol dos Caixeiros 

Juvenis terminam 1.a  fase 
do Nacional em 1.0  lugar 

A equipa de juvenis masculinos dos Cai-
xeiros venceu a 1.' fase do Campeonato 
Nacional da 2.3  Divisão, em andebol, um 
campeonato que juntava as associações de 
Santarém e Portalegre. 

Acabando a fase inicial no primeiro pos-
to, os Caixeiros conquistaram, com méri-
to, o direito de jogar a fase final da compe-
tição, frente às melhores equipas da Zona 
Norte. 

A nível individual, Diogo Lázaro foi o 2.°  

melhor marcador da prova, com um total 
de 112 golos. 

Noutra frente, os iniciados desloca-
ram-se a Benavente e saíram derrotados 
por 33-18, num jogo onde as ausências 
influenciaram o desfecho da partida por 
parte da turma escalabitana. 

Finalmente, em infantis, e desta feita em 
Santarém, os Caixeiros perderam por 28-
21, num jogo equilibrado (quase) até ao 
final. 
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Andebol: fafenses já conhecem 
calendário pela manutenção 

AC Fafe vai à 
Madeira na Taça 

O Andebol Clube de Fafe 
vai à Madeira discutir um lu-
gar na final four da Taça de 
Portugal. O sorteio, realizado 
na passada quinta-feira, 11 de 
fevereiro, colocou os insula-
res no caminho dos fafenses, 
nos quartos-de-final da pro-
va. O jogo está marcado para 
12 de março. 

Em simultâneo, o conjun-
to orientado por Jose' António 
Silva ficou a conhecer o calen-
dário na luta pela manuten-
ção na 13  Divisão. Osfafenses 
começam em casa ante o IS-
MAI e terminam com uma via-
gem aos Açores, a 7 de maio. 
O ACF começa a poule em 2.°, 
com os mesmos 15 pontos do  

3.° e 4.° classificados- o Bele-
nenses e o SC Horta - e a dois 
do IS MAI, que parte com 17 
pontos. Numa luta a quatro, 
os dois últimos classificados 
descem à 2.3  Divisão. 

CALENDÁRIO: 
1.3  jornada 1 27 fevereiro: 

AC FAFE - ADA Maia/ISMAI 
2.3  jornada 1 6 março: Be-

lenenses - AC FAFE 
3.3  jornada 119 março: AC 

FAFE - SC Horta 
4.3  jornada 116 abril: ADA 

Maia/ISMAI -AC FAFE 
5.3  jornada 1 23 abril: AC 

FAFE - Belenenses 
6.3  jornada 1 7 maio: SC 

Horta -AC FAFE 
RJC 
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O Clube de Andebol de 
Baltar (CAB) é um clube da 
Vila de Baltar que nasceu 
de uma forte aposta do 
Agrupamento de escolas 
Daniel Faria em 2010. Hoje 
o clube conta com vários 

escalões, movimentando 
dezenas de atletas nos vá-
rios campeonatos. Atual-
mente, a coletividade parti-
cipa nos regionais do Porto 
nos escalões de: Bâmbis; 
Minis; Infantis; Iniciados; 
Juvenis (5 aos 16 anos). 
Masculinos e Femininos.

O Clube já teve vários 
atletas nas seleções regio-
nais e é um belo exemplo de 
cooperação entre a escola e 

a comunidade envolvente 
em prol dos mais jovens e 
d e  u m a  e d u c a ç ã o  m a i s 
completa.

“A educação deve ser in-
tegral e não apenas basea-
da nos resultados dos exa-
mes nacionais, que escon-
dem todo um processo feito 
de pequenas grandes vitó-
rias sociais, humanas e des-
portivas. É neste âmbito 
que uma escola promove o 

desporto, em particular o 
andebol, abrindo-se à po-
pulação e que é um verda-
deiro sucesso na comuni-
dade. A aposta no Andebol 
surgiu como um verdadeiro 
desafio, alicerçado em ex-
periências anteriores e de-
vidamente estimulado pela 
Direção do Agrupamento, 
que foi a grande impulsio-
nadora do clube”, explica, 
fonte do CAB.

faustino
 sousa

Baltar

Clube de Andebol de Baltar,
um caso de sucesso

Aulas de Guitarra na Associação Clube Jazz de Baltar
A Associação Clube Jazz 

de Baltar tem mais uma 
atividade em que a apren-
dizagem do Guitarra é pro-
porcionada aos associados 
e a todos interessados em 

aprender a tocar aquele 
instrumento. As aulas irão 
ser dadas pelo Professor 
Paulo Teixeira, às Quintas 
Feiras entre as 20h30 e as 
21h30.

O preço por mês é 10 
euros e todos os interessa-
dos deverão efetuar  inscri-
ção através do  email, acja-
zzbaltar@gmail.com  ou 
na secretaria da Junta de 

Freguesia. Os interessados 
podem solicitar por email 
a ficha de inscrição e o re-
gulamento. As aulas terão 
início no principio do mês 
de março.

Você sabia que... António Pereira Ignácio
( 1874- 1951)Há alguns anos foi aqui no-

ticiado que o famoso poeta 
José Régio tinha a sua infância 
intimamente ligada a Baltar. 
Agora o proprietário Agosti-
nho “ Pombo “ divulgou que o  
edificio onde actualmente 
funciona a empresa “ Electro
-pombo “, pertenceu no passa-
do aos avós paternos de JOSÉ 
RÉGIO. Era nesta casa que que 
passava as férias de verão. Em 
1914, com treze anos de ida-
de, durante as férias nesta ca-
sa, escreveu a revista a REVIS-
TA de BALTAR, um caderno 
manuscrito que que continha 

pequenas histórias de Baltar, 
assim como desenhos e pas-
satempos. Foie em Baltar que 
o famoso escritor e poeta pas-
sou os primeiros anos da sua 
infância e foi nesta freguesia 
que escreveu o seu primeiro 
manuscrito: “ A Revista de 
Baltar “.

No passado dia 10 Feve-
reiro, passaram 66 anos  des-
de que um dos mais ilustres 
baltarenses faleceu. O ho-
mem que dá o nome ao “ Lar-
go Pereira Inácio”, deixou es-
te mundo em 1951 em Sº 
Paulo, Brasil,  a poucas sema-
nas de completar 75 anos.A 
sua vida e a sua evolução foi 
fantástica. Quando o Comen-
dador morreu, deixou uma 
obra social, cultural e empre-
sarial que era quase impossí-
vel de adivinhar num rapazi-

nho pobre que saiu de Baltar 
com apenas 10 anos. Nasceu 
a 29 de Março de 1874, filho 
do sapateiro João Pereira Ig-
nácio e Maria Coelho Pereira. 
Quando morreu, era comen-
dador, homenageado em 
Portugal pelo Presidente da 
República em 1920   era um 
dos maiores empresários de 
sempre do Brasil, fundador 
do Grupo “Votorantim” que é 
hoje um dos maiores grupos 
económicos mundiais na 
área dos cimentos.

Página 20



A21

  Tiragem: 5500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Preto e Branco

  Área: 14,05 x 6,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 63254591 18-02-2016

ANDEBOL
ACV EM VERMOIM

E AVEIRO
A equipa de iniciados masculinos do Andebol ACV recebeu a sua congénere do ABC de
Braga, na noite da passada sexta-feira. O empate a 23 golos faz prova de um encontro
de grande equilíbrio e emoção.
Já a equipa sénior feminina deslocou-se à Associação Cultural de Salreu (ACS), no
distrito de Aveiro, para um amigável. Foi um encontro interessante que serviu para
estreitar laços entre os dois emblemas
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Andebol: Iniciados da ACV 
empatam com ABC 

A equipa masculina de Ini-
ciados da Associação Cul-
tural de Vermoim foi inter-
veniente de uma partida 
intensa e emocionante no 
passado fim de semana. A 
turma famalicense empa-
tou a 23 golos frente ao 
ABC, num espetáculo pau-
tado por enorme equilíbrio. 

Já a equipa sénior femi-
nina aproveitou a pausa 
competitiva para realizar 
um jogo de preparação correu no reduto da forma- dade das direções das 
com a Associação Cultural ção aveirense e represen- duas coletividades estrei-
de Salreu. O encontro de- tou ainda uma oportuni- tar laços. 
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A Associação Desportiva Al-
bicastrense (ADA) averbou 
a primeira derrota na fase de 
apuramento do campeonato da 
3.ª divisão de andebol. Depois 
de sete vitórias consecutivas, 
perdeu na Marinha Grande 
com o 1.º de Maio, por 25-23. 
Ao intervalo liderava por um 
golo.
O percalço não custou a ce-
dência do 1.º lugar, embora 
tenha sido agarrada em termos 
pontuais pelo Samora Correia, 
a quem ainda terá de visitar. O 
apuramento não está em causa.

ANDEBOL MASCULINO

ADA perde em seniores e sobe em infantis
Este sábado, dia 20, a ADA 
recebe no Pavilhão de Castelo 
Branco o Batalha, às 18H00.
No andebol de formação, a equi-
pa infantil da ADA alcançou 
a segunda vitória consecutiva, 
desta feita na Nazaré sobre o 
Fuas Roupinho (36-10). Ascen-
deu à 1.ª divisão e vai agora jogar 
com as equipas do Sismaria A, 
SIR 1.º de Maio e Juve Lis. “O 
grau de dificuldade aumenta, 
mas contamos com um exce-
lente grupo”, adiantou Ildeu 
Correia, responsável pelo setor 
da formação. Infantis da Associação Desportiva Albicastrense
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2118 de Fevereiro de 2016

ANDEBOL

Agenda
19-02-2016 
Seniores Masc.  ADS/Mário Rui, Lda - F.C. Porto /B Mun. Travessas  21h30 
       
20-02-2016
Juvenis Fem. ADS - S.Félix    Mun. Travessas  17h00 
Infantis Fem. ADS - Vacariça   Mun. Travessas  15h00 
Infantis Masc. Oleiros - ADS/B  S. Paio Oleiros  11h45 
       
21-02-2016
Iniciados Masc. S. Bernardo - ADS  Gimn. S. Bernardo 11h55 
Minis Masc. ADS/C - Feirense/C  Mun. Travessas  15h00 
Minis Masc. ADS/B - Oleiros  Mun. Travessas  16h30 
Minis Fem. ADS - Ac.Espinho  Mun. Travessas  11h00 

Seniores Masculinos | 2.ª Divisão Nacional

S. Mamede, 38 
Sanjoanense/Mário Rui Lda, 24

ADS: Ricardo Gaspar, Pedro Morais (1), Hélder Fonseca, Xavier Costa (1), Hugo Terra, 
Ricardo Pinho (9), Emanuel Silva, Pedro Amorim (3), Rui Rodrigues (2), Bruno Pinho (3), 
Eduardo Pereira (3), António Brandão, Ricardo Pinho (1), Ruben Silva (1) 

A
D

S
.P

T

Infantis Femininas
Feirense, 9 - Sanjoanense, 20
Juvenis Masculinos
Avanca, 15 - Sanjoanense, 15

Jogo interrompido antes do fi nal.

Infantis Masculinos
Estarreja, 28 - Sanjoanense A, 29

ADS: André Teixeira (3), Miguel Leite, Marcos Carvalho (16), José Almeida (2), João 
Lourenço (2), Miguel Almeida (1), Gonçalo Oliveira, João Henriques (5), Eugenio Kho-
menko 

Jogo intenso e muito disputado, em que a equipa A da ADS conseguiu a vitória.

Minis Masculinos
Espinho B, 27 - Sanjoanense B, 23

Espinho A, 55   - Sanjoanense C, 8
Os atletas mais jovens da ADS estiveram em campo este domingo contra o SC Espinho 

“A” e “B”.

Minis Femininos
Feirense, 19 - Sanjoanense, 36

As minis defrontaram a jovem equipa do Feirense com dignidade, sabedoria e intenção 
de vencer. Foi o que aconteceu. A equipa das minis ADS venceu o adversário por 36-19. 
Foi possível assistir ao bom andebol que é trabalhado ao longo da semana. Parabéns às 
atletas e a todos os que dizem bem alto: “a ganhar ou a perder, estamos aqui para vos ver”.

FOTO: FACEBOOK FEIRENSE ANDEBOL

Sorteio da secção de Andebol
Os premiados são:
 1.º Prémio - Sr. Rafael Aleixo - Cabaz de Natal - 123
2.º Prémio - Sr. Miguel Pedro - Casaco Hummel - 929
3.º Prémio - Sr. Victor Jovisola - Fato de Treino - 946 
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AT 18 de Fevereiro de 2016

   P J V E D GM GS 
Santo Tirso 46 17 14 1 2 515 424 
Arsenal  44 17 13 1 3 528 471 
S. Mamede 44 17 13 1 3 506 443
S.Bernardo 40 17 10 3 4 506 473
Marítimo  39 18 9 3 6 501 509
Gaia  37 16 9 3 4 436 414
Fermentões 31 16 7 1 8 479 475 
FC Porto ‘B’ 30 17 6 1 10 489 522
S. Paio Oleiros 30 17 6 1 10 405 426 
Modicus  30 17 6 1 10 421 441
Sanjoanense 27 16 4 3 9 430 456 
Estarreja  27 15 5 1 10 421 447
Xico Andebol 25 17 4 0 13 425 460 
Boavista  18 16 1 0 15 386 487 

ANDEBOL
NACIONAL DE SENIORES

II DIVISÃO
17.ª Jornada

S. Paio Oleiros  - Estarreja 32-19 
Boavista - S. Bernardo 26-33
Fermentões  - FC Gaia  9/4
FC Porto ‘B’  - Xico Andebol 28-20
S. Mamede - Sanjoanense 38-24
Santo Tirso  - Arsenal  24-31
Maritimo Madeira - Modicus 25-23

18.ª Jornada - 20/2
S. Bernardo  - Estarreja

FC Gaia  - Boavista
Modicus  - Fermentões

Sanjoanense  - FC Porto ‘B’
Arsenal - S. Mamede

Santo Tirso  -  S. Paio Oleiros
Xico Andebol - Marítimo
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“Andebolmania 2016 é
o maior evento do ano 
em S. João da Madeira”
A secção de Andebol volta este ano a organizar o já conhecido Torneio internacional de Andebol, que é realiza-
do todos os anos por altura da Páscoa, nos dias 23, 24, 25 e 26 de Março.
No sentido de fi carmos a conhecer e também de informar a cidade do que se passará, convidámos o 
Dr. José Pedro Silva, vice-presidente da ADS para o Andebol, para nos esclarecer acerca deste 
evento.

‘O Regional’: Boa tarde, José 
Pedro. No ano passado, toda 
gente se lembra da azáfama e 
da chegada de imensos espa-
nhóis à nossa cidade que, com 
certeza, foi muito sentida pelo 
comércio local e que, sem dú-
vida, deram uma grande visibi-
lidade à cidade. O que podemos 
esperar do evento deste ano?

JP: Boa tarde. Podemos espe-
rar mais. O Andebolmania foi o 
maior evento da cidade realizado 
em 2015 e vai voltar a sê-lo em 
2016. Com algumas diferenças, 
com muitas melhorias e, acima 
de tudo, maior ainda.

Maior ainda? Como assim?
O Andebolmania irá ultrapassar 

as 100 equipas e terá cerca de 
1700 participantes. Deveremos 
utilizar cerca de 10 pisos de jogo 
em simultâneo e iremos ultrapas-
sar os 250 jogos nos quatro dias 
do torneio.

Isso é enorme! Como conse-
guem uma adesão tão grande? 
E 10 pisos? Há 10 pisos despor-
tivos disponíveis em S. João da 
Madeira?

Sim, é enorme, é um trabalho 
brutal que começa em Outubro 
e que no seu auge tem cerca de 
70 voluntários e uma organização 
planeada “ao milímetro”. Conse-
guimos esta adesão porque o 
sucesso das edições anteriores 
são a nossa imagem, oferece-
mos competição e diversão. 
Relativamente ao piso de jogo, 
utilizaremos um da ADS, quatro 
equipamentos municipais, três 
escolas de SJM, a escola de 
Arrifana, o pavilhão relvado da 
Piemonte e este ano contamos 
com a parceria do CEI - Centro de 
Ensino Integral, que nos ajudará 
também com o seu pavilhão.  

E o alojamento? Onde é feito 
o alojamento de tanta gente?

Neste tipo de torneios as equi-
pas utilizam as escolas, onde são 
colocados colchões individuais, 
onde alojamos uma equipa por 
sala. Infelizmente esse foi o nos-
so maior problema. Iremos alojar 
as equipas na Serafi m Leite, na 
EB2/3, no Hotel AS e no Inatel. 
Tivemos sempre o objectivo de só 
utilizar estruturas fora da cidade 
apenas quando não efectivamen-
te mais capacidade. 

A organização logística de um 
evento destes deve ser enorme.

Sim, mas quando temos parcei-
ros ao nosso lado tudo se resolve. 
Ao nível dos transportes, temos 

um parceiro muito forte “O RO-
DAS”, que assumirá o controlo e 
a organização de toda a logística 
de transportes. Estamos a pouco 
mais de um mês do evento e a 
capacidade hoteleira de SJM 
já esgotou, neste momento os 
visitantes estão já a fazer reser-
vas nos concelhos vizinhos. No 
ano passado, estimamos ter tido 
cerca de 3000 visitantes por dia 
e este ano vamos aumentar com 
certeza. 

Em termos de programa, o 
que que está planeado?

Temos planeados quatro dias 
intensos de jogos, das 9h00 até 
às 20h00, uma festa na Oliva pela 
noite dentro e um espetáculo nas 
Travessas, “Best Trick Show”.

Faremos algumas surpresas e 
teremos sempre como foco deixar 
uma imagem de que não somos 
iguais a todos os outros. Primare-
mos sempre pela qualidade. 

E relativamente às equipas, 
de onde vêm?

Relativamente às equipas na-
cionais, vêm do Porto, Lisboa, 
Aveiro, Albufeira, Braga, Viseu, 
Leiria, Beja e cerca de 10 da 
Ilha da Madeira. De fora do país 
teremos cerca de 60 equipas 
espanholas, que vêm de Alicante, 
Múrcia, Zaragoza, Salamanca, 
mas os maiores contingentes 
vêm da Galiza e do País Basco. 
Teremos também três equipas 
francesas, da zona de Marselha.

De que forma a Secção de 
Andebol rentabiliza o Torneio?

Obviamente o Torneio também 
tem um objectivo económico. Te-
remos três bares a servir refeições 
em contínuo, para além dos das 
festas. Adjudicamos a venda de 
merchandising e temos também 
as inscrições das equipas. No 
entanto, a rentabilidade não está 
longe de atingir aquilo que preten-
demos e necessitamos, uma vez 
que para ter sucesso é necessário 
ter qualidade, os custos com o 
evento são muito grandes. 

Podemos saber qual o orça-
mento de um evento destes?

O orçamento não é segredo 
e ronda os 80 mil euros, é um 
custo elevado que não permite 
uma margem larga. Temos de 
servir 12.000 refeições e 5.000 
pequenos almoços, temos o alu-
guer de pavilhões e dormitórios, 
cerca de 40 duplas de arbitragem, 
algumas delas de Espanha e 
Itália, a própria divulgação e os 

transportes, que incluem várias 
idas ao aeroporto.

E ao nível de apoios?
Temos o apoio institucional 

da JUNTA DE FREGUESIA, es-
pecialmente ao nível de alguns 
transportes, o apoio da CÂMARA 
MUNICIPAL que, por razões 
óbvias, é o maior parceiro. Temos 
alguns parceiros vitais, como é 
o caso d’“O RODAS”, que fará 
todos os transportes, da FLEXI-
POL que nos ajudou a conseguir 
os colchões onde dormem os 
atletas e do “MÁRIO RUI, LDA” 
que é um parceiro da secção e 
do CEI - CENTRO DE ENSINO 
INTEGRAl.  Temos outros parcei-
ros logísticos como é o caso do 
HOTEL AS e do HOTEL HEVER. 

Vale a pena um esforço tão 
grande?

Claro que vale, senão não o fa-
zíamos! Por várias razões. Porque 
nos dá um gozo especial em fazer 
algo desta dimensão dinamizando 
a cidade. Porque é essencial para 
a secção de Andebol. Nestes dias 
cria-se um espírito de união entre 
a “malta” da secção que dura 
uma vida. 

E a secção de Andebol, qual 
é o futuro? Onde é que preten-
dem chegar?

Esta direcção, que presido 
juntamente com o Sr Manuel 
Andrade, está a dinamizar a sec-
ção há três anos e nestes anos 
fi zemos um plano de ataque que 
inicialmente foi mais um plano 
de emergência, porque a secção 
estava a encolher e cada vez 
mais pequena e de certeza que 
em poucos anos poderia mesmo 
desaparecer, isto sem falar dos 
problemas financeiros terríveis 
com que se debatia.

Em termos operacionais, fi-
zemos de início acções de cap-
tação em grande escala, que já 
repetimos três vezes, até chegar 
à situação de hoje, em que temos 
225 pessoas entre atletas, técni-
cos e dirigentes. Quando se fala 
em captar, pensamos sempre em 
miúdos, mas temos que ir mais 
além, necessitamos de captar 
dirigentes, técnicos e árbitros. 
Temos 13 equipas em competição 
neste momento.

Somos hoje a maior modalidade 
“indoor” em SJM, maior do que 
qualquer clube da cidade, com 
excepção da própria AD Sanjo-
anense no seu todo. E pretende-
mos nos próximos anos crescer 
ao ritmo de 30 atletas por ano.

No 3.º ano (esta época), dupli-

c á m o s 
o custo anual com os técnicos 
na formação e enviámos sete 
técnicos novos para formação, 
é um custo assumido por nós, 
pois temos também de captar 
treinadores para garantir o futuro. 
Enviámos também seis elementos 
da ADS para fazerem cursos de 
árbitros.

No próximo ano pretendemos 
contratar mais dois técnicos com 
créditos dados para a formação 
e reforçar a equipa sénior, assim 
como incentivar à criação de mais 
duas ou três duplas de árbitros 
oriundas do seio do clube.

Sou da opinião que projetos 
de equipas seniores na primeira 
divisão sem uma estrutura de 
base muito sólida são efémeros. 
Por isso, estamos a criar um gru-
po muito forte e unido de forma 
a que nos próximos anos se um 
ou outro sair não seja um fi m e 
um recomeço, como é habito nos 
pequenos clubes.

Ter uma formação de topo de-
pende de técnicos de topo e esses 
custam caro e as mensalidades 
dos atletas não são sufi cientes. 
Dou-lhe um exemplo, basta a sec-
ção ter de fazer uma participação 
ao seguro por causa de uma lesão 
que a franquia absorve todas as 
mensalidades desse escalão nes-
se mês, ou, se quiser, do próprio 
atleta no ano inteiro. E as lesões 
não são tão poucas como isso.

Pretendemos, portanto, em dois 

anos, ter uma estrutura de forma-
ção ao nível das melhores a nível 
nacional e uma equipa sénior 
com qualidade para disputar os 
primeiros lugares da 2.ª Divisão.

Então, pelo que me diz, temos 
uma direcção para vários anos.

Relativamente a esse ponto, 
pouco posso adiantar, pois vamos 
indo e vendo de acordo com as 
nossas disponibilidades profis-
sionais e motivações, nos últimos 
três anos a minha vida profi ssional 
tem me permitido despender este 
tempo, há quatro anos atrás, nun-
ca seria possível. Mas fazemos 
questão de que quando sairmos 
deixarmos a casa “arrumada” e 
sem dívidas. 

Voltando ao “Andebolmania”, 
a partir da próxima semana co-
meçarão a fl uir notícias, tanto na 
imprensa como nas redes sociais, 
que começarão a dar indícios do 
que se passará nessa altura.

Obrigado, José Pedro, quer 
deixar alguma mensagem ou 
informação adicional?

Obrigado, quero sim. Quero 
convidar os sanjoanenses que 
tenham disponibilidade nos quatro 
dias e que se queiram associar 
a este evento como voluntários 
nos contactem através do ande-
bolmaniacup@gmail.com. Neces-
sitamos de voluntários e vamos 
recebe-los de braços abertos.  

“Andebolmania 2016 é
o maior evento do ano 
em S. João da Madeira”
A secção de Andebol volta este ano a organizar o já conhecido Torneio internacional de Andebol, que é realiza-

No sentido de fi carmos a conhecer e também de informar a cidade do que se passará, convidámos o 
Dr. José Pedro Silva, vice-presidente da ADS para o Andebol, para nos esclarecer acerca deste 

que incluem várias 

Temos o apoio institucional 
da JUNTA DE FREGUESIA, es-
pecialmente ao nível de alguns 
transportes, o apoio da CÂMARA 
MUNICIPAL que, por razões 
óbvias, é o maior parceiro. Temos 
alguns parceiros vitais, como é 
o caso d’“O RODAS”, que fará 
todos os transportes, da FLEXI-
POL que nos ajudou a conseguir 
os colchões onde dormem os 
atletas e do “MÁRIO RUI, LDA” 
que é um parceiro da secção e 
do CEI - CENTRO DE ENSINO 
INTEGRAl.  Temos outros parcei-
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Os juvenis masculinos do Cis-
ter SA terminaram a 1.ª fase da 
1.ª Divisão nacional com um 
triunfo em Benavente (32-34), 
um resultado motivador para a 
fase de manutenção que se vai 
seguir. A turma de Rui Medeiros 
ainda não tinha vencido fora 
de portas e entra no Grupo B, 
que arranca a 5 de março, com 
13 pontos, procurando manter-
se no escalão principal.

No nacional de iniciados 
masculinos, o Cister SA vendeu 
cara a derrota diante do SIR 
1.º Maio (32-25), terminando 
a prova com uma série de três 
desaires consecutivos. O Dom 
Fuas AC, por seu turno, bateu 
o NDA Pombal (25-15) e acabou 
a série em 4.º lugar, com uma 
vantagem de 5 pontos sobre o 
rival de Alcobaça.

No nacional de infantis mas-

culinos, as equipas da região 
sofreram derrotas. Na série 3, 
o Dom Fuas perdeu na receção 
ao Albicastrense (10-36), en-
quanto o Cister SA foi derrotado 
na deslocação ao SIR 1.º Maio 
(28-18).

Nos infantis femininos, o 
Dom Fuas perdeu em Alcanena 
(35-10), ao passo que o Cister 
SA foi derrotado em Castelo 
Branco (22-9).

andebol   primeiro triunfo fora motiva para fase decisiva

Juvenis masculinos do Cister SA 
fecham 1.ª fase com vitória
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ANDEBOL A equipa de juvenis 
masculinos dos Caixeiros sagrou-
se a grande vencedora da 1.ª fase 
do campeonato nacional da 2.ª 
divisão, fi cando em 1.º lugar num 
campeonato que juntava as asso-
ciações de Santarém e de Portale-
gre. A equipa joga agora a fase fi nal 
com as melhores equipas da zona 
Norte. A nível individual, Diogo 

Lázaro foi o 2.º melhor marcador 
da prova com 112 golos. 
Os iniciados dos Caixeiros deslo-
caram-se a Benavente e saíram 
derrotados por 33-18. 
Em infantis também com o Bena-
vente desta vez em Santarém, e o 
resultado com a derrota dos Cai-
xeiros por 21 -28, num jogo equi-
librado até fi nal.

Andebol Juvenis dos Caixeiros 
em 1.º do campeonato nacional
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